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Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Projeto Brasília Sensível à Água Grupo de Pesquisa

Água e Ambiente Construído

Foto Serrinha do Paranoá com vista do Lago Paranoá 

e Plano Piloto
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Este livro apresenta uma sistematização das

pesquisas realizadas pelo Grupo de Pesquisa “Água

e Ambiente Construído” sobre a Serrinha do

Paranoá (Setor Habitacional Taquari - SHTQ),

inseridas no Projeto de Pesquisa “Brasília Sensível

à Água”, coordenada pela Professora Doutora Liza

Maria Souza de Andrade. Trata-se de um resumo de

diversas pesquisas desenvolvidas no âmbito da pós-

graduação e da graduação, iniciação científica bem

como da extensão universitária. O Grupo de

Pesquisa “Água e Ambiente Construído” está

vinculado ao Programa de Pós-graduação da

Faculdade Arquitetura e Urbanismo da Universidade

de Brasília (especialização, mestrado e doutorado).

A Serrinha do Paranoá, um dos estudos de caso do

Projeto “Brasília Sensível à Água”, foi escolhida por

ser uma área ambientalmente sensível, produtora de

água, foco da especulação imobiliária com previsão

de expansão urbana no Setor Habitacional Taquari -

SHTQ, localizado na Região Administrativa do Lago

Norte, em Brasília no Distrito Federal, a 10km do

Plano Piloto. A região está inserida dentro da “Asa

Nova Norte” prevista por Lucio Costa, na encosta da

Chapada de Contagem, na Bacia do Lago Paranoá

(Área de Proteção Ambiental do Paranoá),

englobando sub-bacias do Lago Paranoá e do Ribei-

rão do Torto. A característica predominante da

região é a sua sensibilidade hídrica por abrigar

vários curso d’água e nascentes que abastecem o

Lago Paranoá por meio de recarga natural pelo solo,

atualmente um manancial de abastecimento

populacional e sofre um significativo processo de

assoreamento.

É uma região que abriga uma “comunidade sensível

à agua”, composta por associações comunitárias,

movimentos sociais (“Salve o Urubu”, “Preserva a

Serrinha), entidades ambientalistas e ONGs como a

Oca do Sol, o Instituto Sálvia”. A comunidade

defende a preservação da paisagem, do patrimônio

ambiental e cultural com a aplicação de padrões

urbanos mais sustentáveis na região, considerando

a regularização dos núcleos rurais existentes contra

a proposta de parcelamentos urbanos inadequados.

Os estudos desenvolvidos pela Universidade de

Brasília tiveram início a partir de 2008, com base no

conceito de cidades sensíveis à água e de

ecossistemas urbanos e rurais, visando verificar a

aplicação de padrões de uso e ocupação do solo,

relacionados à princípios de sustentabilidade na

área do Trecho 3 – Etapa 1 do SHTQ, onde está

localizado o Córrego do Urubu e uma outra área da



Gleba A – Etapa 2 do SHTQ situado na porção

central da Serrinha, com a tese de doutorado

“Conexão do Padrões Espaciais dos Ecossistemas

Urbanos: a construção de um método com enfoque

transdisciplinar para o processo de desenho urbano

sensível à água englobando o subsistema da

comunidade e o suprasistema da paisagem”

desenvolvido pela professora Liza Andrade. Assim,

foi formalizada uma parceria entre universidade e a

comunidade que estruturou a diversidade de

estudos acadêmicos sobre a região da Serrinha do

Paranoá aqui apresentados e no site

http://brasiliasensivelaagua.unb.br/

A apresentação dos estudos científicos e trabalhos

de extensão sobre a Serrinha do Paranoá está

estruturada em quatro partes. A primeira parte traz

uma introdução dos fundamentos sobre territórios

sensíveis à água. A segunda parte trata da Serrinha

do Paranoá, a ocupação habitacional e a expansão

urbana sobre a região, os conflitos da regularização

fundiária urbana pelas questões ponderadas na

Audiência Pública realizada em agosto de 2019, o

conflito da regularização fundiária rural pelas

questões ponderadas na Audiência Pública,

realizada em novembro de 2019, e o conflito

ambiental observados em estudo sobre corredores

ecológicos, e por fim o estudo sobre a gestão

compartilhada direcionada para cidades sensíveis à

água que traz contribuições aos conflitos

decorrentes do impacto sobre a sensibilidade hídrica

na região.

A terceira e quarta parte apresentam estudos

acadêmicos que analisam os cenários projetuais

propostos pela TERRACAP e estudos propositivos

de outros cenários adequados para a Serrinha do

Paranoá, esses últimos cenários projetuais foram

desenvolvidos por estudantes em conclusão do

curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, os

quais estiveram integrados no Grupo de Pesquisa

“Água e Ambiente Construído”. A terceira parte

demostra as análises dos projetos da Terracap e os

cenários projetuais para as Etapa 1 – Trechos 2 e 3,

e para a Etapa 2. A quarta parte expõe uma

abordagem sobre o urbanismo agrário e o design

rural para projetos de assentamentos humanos e os

cenários projetuais de caráter rural desenvolvidos

pelos estudantes.
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As pesquisas sistematizadas nos artigos deste livro, em razão dos documentos apresentados pelo Governo do Distrito 

Federal para o planejamento territorial e uso e ocupação do solo, consideram a Serrinha do Paranoá como a área 

delimitada pelo Setor Habitacional Taquari - SHTQ (linha vermelha da imagem no canto inferior direito), pertencente à 

Região Administrativa Lago Norte (RA-Lago Norte).  Dentre as suas características o setor expõe os aspectos urbanos e 

rurais existentes na área: no urbano os estudos incluem as Etapas 1 e 2; no rural, incluem os 7 Núcleos Rurais existentes 

(Bananal, Torto, Olhos d’água, Urubu, Jerivá, Palha e Capoeira do Balsamo), dentro dos limites da RA-Lago Norte.



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural do Jerivá



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural do Jerivá



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído do 

projeto Brasília Sensível à Água. 

Foto sobre o Núcleo Rural Jerivá



DESIGN RURAL E O PARCELAMENTO DO SOLO

Liza Maria Souza de Andrade e Natália da Silva Lemos

A Serrinha do Paranoá é uma região que abriga 10

núcleos rurais – Bananal, Torto, Olhos d’água,

Urubu (Alto e Baixo), Jerivá, Palha (Alto e Baixo),

Capoeira do Balsamo e Tamanduá, que exercem

atividades rurais como a produção de alimentos

agroecológicos, turismo rural, feiras de venda de

produtos, atividades de capacitação e outras. No

local existe uma parcelamento rural por chácaras,

em sua maioria de 2 hectares. Essa realidade

requer um desenho de parcelamento do solo em

que as relações da densidade habitacional, os

modos de ocupação do solo e as características

ambientais e rurais possam estar interrelacionadas.

Assim, o urbanismo agrário e design rural se tornam

fundamentos para estabelecer um desenvolvimento

rural para a região.
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Figura 1. O rural pré-existente na Serrinha do Paranoá. 

Fonte: foto de Valmor Filho com drone. 



O design rural traz para o parcelamento do solo a

conexão entre o rural e o urbano com arranjos

espaciais de configuração das paisagens humana,

rural e natural que incorporam a agricultura na

cidade e no campo envoltos por franjas espaciais.

A metodologia do design rural consiste em um

processo de desenho que é fundamentalmente

diferente do desenho urbano, por compreender o

modo com que as características da paisagem e do

ecossistema condicionam as infraestruturas, usos e

habitabilidade implementados no espaço.

No design rural, a composição do espaço é

estabelecida por um processo iniciado por uma

etapa que consiste em levantar o conhecimento

rural do lugar, seguida por outra etapa que trata do

processo de desenho, e por fim a etapa que

consolida as necessidades sociais e rurais do lugar.

Tudo isso é estabelecido por uma estrutura que

estabelece as conexões rurais regionais e as

oportunidades rurais. Nesse contexto o processo de

projeto é participativo, como indicado na figura 2.
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Figura 2. As atribuições do design rural. Fonte: Natália Lemos em colagem a partir de

Thorbeck (2013).

Figura 3. As atribuições do urbanismo agrário com o transecto rural-urbano, as

infraestruturas e um exemplo de parcelamento do solo. Fonte: Natália Lemos, colagem a

partir de Andres Duany (DPZ).



Nesse processo de estabelecer um parcelamento

rural, como exemplificado na figura 3, o urbanismo

agrário por meio do transecto rural-urbano (figura 4)

é fundamental para as relações a serem

constituídas no desenho. Isso ocorre porque o

transecto rural-urbano estrutura uma transição das

características ambientais locais e regionais que se

interrelacionam com a habitabilidade por meio das

escalas de densidade habitacional, o modo em que

se deve ocupar o loteamento e parcelar o solo em

escalas que se atrelam com a produção de

alimentos e atividades rurais.

As estrutura podem ser determinadas pelos modelos

de habitação a serem inseridas ou consideradas em

compatibilidade com as escalas de produção de

alimentos como subsistência, abastecimento local

ou abastecimento regional, como mostra a figura 5.

Essas questões podem ser direcionadas tanto para

a proposição de novas áreas de expansão do

território, bem como para áreas de assentamentos

que estejam em situação de informalidade perante

os planos de ordenamento e uso do território.

163

Figura 5. Modos de proposição das edificações em relação as áreas de produção de

alimentos e atividades rurais. Fonte: Natália Lemos, colagem a partir de Andres Duany

(DPZ).

Figura 4. O transecto rural-urbano e o parcelamento do solo atrelado com a produção

alimentos no urbanismo agrário. Fonte: Natália Lemos, colagem a partir de Andres Duany

(DPZ).




